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A geração do conhecimento
Uma discussão sobre o problema do 
conhecimento relacionado à política, 
construído por um discurso que articula 
uma série de perguntas. 

• O que significa “conhecer”? 
• Como o homem “conhece”?
• Que coisa é “conhecido”? 
• Qual a função do “conhecimento” e da 

nossa reflexão com o mundo 
“conhecido”?

• O que esse conhecimento oferece?



Os quatro argumentos centrais 
para a democracia.
1) a democracia implica uma concepção do ser 

humano e da construção da cidadania;

2) a democracia é uma forma de organização do 
poder na sociedade, que pressupõe a existência 
e o bom funcionamento de um Estado;

3) o regime eleitoral é um componente básico e 
fundamental da democracia, no entanto, a 
realização de eleições não esgota seu 
significado e alcances; 

4) a democracia latino-americana é uma 
experiência histórica distintiva e singular, que 
deve ser, dessa maneira, reconhecida e 
valorizada, avaliada e desenvolvida



A democracia no Estado 
Moderno

No Estado moderno, fruto de uma 
sociedade complexa, e complexa também 
nos seus problemas, cada vez mais há o 
alargamento físico da sociedade política, 
que impõe a invenção ou reinvenção das 
formas práticas de exercício participativo 
e, consequentemente, uma maior difusão 
de informação e geração de 
conhecimento, para que a participação 
seja concreta. 



Essência ou aparência
Como saber se uma determinada 
informação, proveniente das estruturas do 
Estado é verdadeira ou falsa, ou se as 
informações disponibilizadas são parte de 
um processo de construção e 
administração de subjetividades, 
direcionado a tornar as sociedades, 
dóceis à instrumentalização pela estrutura 
de comando, neutralizando-as 
politicamente?



Qual a relação entre 
conhecimento e democracia?
• «As ditaduras opõem-se ao progresso do 

conhecimento em geral e ao das ciências 
humanas em particular. Não há
investigação, avanço no domínio científico 
sem discussão, troca de idéias, 
imaginação sem entraves, elaboração 
livre de modelos etc. o que supõe 
necessariamente liberdade de 
pensamento, de trabalho e de opinião –
tudo o que a ditadura reprime por 
principio. (…)
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